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Sorteio Militar
Sr. director

Beixemoe de lado tudo quan
to è de Itu . lato aqui vai tu 
do bem, embora surja  eada 
eousa... como a cumpanlia con
tra  a situarão, movida por 
um jornalista  que está prote
gendo um seu inimigo de... 
hontem  e inimigo que não fi
cou só em palavras..-

Esse facto causa pasmo! E ’ 
só recorrendo a gente aos tra- 
tadistas mais em inentes para 
chegar a uma conclusão apro
ximada.

As piem issas são comple
xas, porque ora vêm de ci
m a, ora vêm de longe, ora 
vêm do alto... mas tudo mo
vido por um homem... a quem 
o jornalista  serve... indo na 
anda. O inundo é mesmo dos 
aguias.

Mas deixemos esse aésump 
to, que ó dos peiores e eó pre- 
juizo dá a quem nelle se roet- 
te porque... mexendo muito...

Escrevi lhe esta para  con
versarm os sobre o sorteio mi 
litar, defendido por um dos 
que trabalham - na . « á C ida-i 
de» e que tem como rúaior pa,-! 
trono-r-o illustre miíinfr gene - 1 
ral Eduardo Socrates.'

Eu .não sou^dvogado; nun-1 
ca requeri habeas-corpus; nun-1 
ca fiz uma petição y um juiz | 
de paz; mas em questão d e ! 
patriotismo e meio term o eu | 
gosto de conversar e as ve- \ 
zes digo o que sinto, quando j 

a phrase não me tráhe  o pen- j 
sarnento.

Eu aplaudo o ardor civico 
do general Eduardo SÔcratesí 
dou carradas de razão ao pro
fessor Aqcacio Va6coneellos; 
dou razão, porque o primeiro 
tem grande responsabilidade 
no exercito e deve contribuir 
para  levan tar o moral desse 
esteio da nação (quando não 
se m ette em politica); n se 
gundo ó um educador: não é 
de hoje que escreve, iaz d is 
cursos, procura, poi todos os 
meios defender o serviço m i
lita r e nesse esforço tom tido 
a recompensa apeduae a pró
pria- consciepcim

Com tudo isso concordo ple
nam ente. Mas vamos aos fac
tos. O moço sorteado, quer 
seja instruido ou analpbabeto; 
quer seja rico ou pobre; uma 
vez incorporado ao exercito 
é para aprender exercícios, 
dar tiro, m ontar a cavallo, 
m anejar canhões, m aichar 
cora garbo, respeitar e ser 
respeitado por officiaes, sa r
gentos e paizan is.

O que vimos ultimamamen- 
te em nosso quartel? Vimos 
os moços desrespeitando as 
autoridades constituídas (coa
gidas a fáze-lo) cantando o 
«seu má« em pleno quartel, 
em plena fileira; ora, havia 
a li muito moço pertencente a 
familías de politicos militan- 

. te3 e tiveram  que suffocar o 
irapeto de revoga que lhe vi
nha nessas occasiões. Os offi-

ciaes andavam  aos galopes 
pelas ruas e nos bailes por
tavam  se de modo a provo
car revolta; - m enosprezavam 
a cidade e seus habitantes; 
e muitos moços ituanos tiv e 
ram que «engulir« tudo aquil- 
lo com farinha secca.

Conheci varios rapazes (um 
delles requereu dispensa por 
intermedio degum  advogado 
daqui) que serviram  de c ria 
dos aos officiaes, chegando - ¡ 
a lhes engraxar as Jbotas, fa-i 
zer compras no mercado e..., 
v a rre r casa.

Conheci varios rapazes (ahi 
no Salto está um vivo e são) 
que com praram  botinas, po 
lainas & capas e... foram  in 
sultados por sargentos usei 
ros e vezeiros em v e D d e r  far 
damentos, botinas, polainas e 
tudo quanto a falta  de escrú
pulos perraittia.

Ora, eu concordo com os 
defensores do sorteio. Eu fui 
ao quartel, quando chegaram  
os primeiros soldados e ap lau
di a eloqüente saudação que 
fez aos sorteados e officiaes 
e ao Cel. Telles Pires, o prof- 
Accacio Vasconcellos.

Eu sou pelo sorteio, rnoo 
por outra lei, por outra for
ma, coino, foi no inicio, em 
que os soldados eram  respei
tados, bern tratados, iguala- 
dos e fraternisados

Eu sou pelo sorteio, mas 
quero ver Itu respeitado, os 
moços fazendo sò o serviço 
de quartel, exercitando se, 
respeitando a autoridade, aea - 
tando aos chefes de estado. 
Quero, sim, mas com uma re 
salva na lei: qaundo os offi
ciaes se revoltarem  poderem 
os moços patriotas prende los 
e aos sargentos, ou desobede- 
ce’los com apoio na lei.

E ’ isso quo eu quero.

Ituano

Uma Carta
Itu , 25 de Outubro de 1925 
Prezado sr. Redactor da 

«Cidade»
Respeitosas saudações 

Seja-nos dado venia para 
rectificarm os a local que, sob 
o titulo «Reliquias do Passa
do», foi publicada no vosso 
jo rnal de hoje e na qual são 
feitas referencias ao tu mulo 
do Conselheiro Paula Souza e 
Mello.

Jam ais tem o Gremio se 
descuidado de zelar do túm u
lo do seu illustre Patrono e 
no que tem sido sem pre promp- 
tam euto auxiliado pela nossa 
Cam ara Municipal.

Ainda não ha muito, qu an 
do se encontrava n a  Prefei
tu ra  o dr. Ser'm lo Pacheco e 
Silva, foi foita a limpeza e 
pintura desse tumulo e a c.v 
pinaçào do terreno onde elle 
se encontra 

Quando a 14 do corrente, 
fomos informados pelo sr. 
João Pedro Correa, sob cuja

PARAPHRASES
Sondae a t e r r a . . .  no seu ventre afflicto 
revolvei lhe o recóndito ihesouro; 
e, envolto nas agruras do granito, 

e encontrareis o o u ro . . .

Sondae o m a r .. .  no seu profundo arcano 
agita-se a tremer a vaga quéruia; 
e fundo, Dem no fundô do oceano, 

encontrareis a péroia. .,

Sondae o c é o . . .  a noite o sobreieva 
de trevá^ espessa, que não ha rompe-la; 
e fundo, bem no fundo dessa trév-, 

f  encontrareis a estrella...

Sondae à  coração .. .  no paroxismo 
ou o» trínspone  entrae, mergulhador! 
e á tona ou bem no fundo desse abysmo 

. encontrareis a d o r ...

O Destino

guarda se encontra a igreja visto ser esse ara monumento 
de S. Francisco e o cemiterio histórico e de real valor a r 
da V. O. Tefceira,; de que tistico.
uma turba iufreiyte de m ole-| Vede, sr. Redactor, a sem 
ques haviam  iy n d id o ’ esse j razão da vo^sa lo.qal, moti,va- 
.■.c;.n>ter;o-4«Aé«iáfc-*'?ae-'im pje-l¿í-!v#5-poir.'unj' iníotrnaflté raal 
dosas tinham , vandalieam en- j informado, e c u jo , zelo não 
te,, despedaçado a urna que j louvamos 'nem  *eor.demnare- 
eucerrava oa ossos desse glo- mos, mas sim plesm ente admi- 
rioso ytuano, [imm ediatam ente ramos.
levamos esso facto ao conhe-, Somos, com toda considera- 
cim entp do sr. Luiz (,de C a - ' ção Vosso Att.o Admr. 
margo Penteadô, actual P re -  : F. N ardy Filho
feito o qual logo tomou asi Presidente do ü .  t L. Paula 
providencias que Be faziãm  Souza, 
necessárias.

Como a urna tivesse sido ! ..................   —
completamente despedaçada e 
não podesse ser rertaurada, 
foram retirados, com todo o 
respeito e veneração, os ossos 
desse benemérito ytuano. e 
guardados, com todo cuidado, 
na capella-rpor da igreja de 
ç, Francisco.

Apoz isso combinamos com 
o 8r.s Luiz de C am argo Pen. 
teado e dr. Almeida Sampaio 
Sobrinho transladar, com to
da a pompa e solemnidade, 
os restos m ortaes do Vene
rando Paula Souza e Mello 
para o Cemiterio Municipal, 
onde, em lugar de destaque 
será erguido o mesmo tumulo 
que se eucontra no cemiterio 
franciscano sendo feita um a 
urna egual a prim itiva para 
nella serem  encerrados os os
sos desse grandó ytuand. P a 
ra  isso som ente esperam os 
consentim ento da illustre fa
mília Paula Souza, consen ti
mento esse que já 5foi solici
tado.

Opiuamos para  que fosse 
erguido no Cemiterio Munici
pal o mesmo tumulo que se 
encontra na Crdem  Terceira,

CLINICA MEDICA

ira
P e l a  F a c u l d a d e  do  R io  d e  J a n e i r o

Rua dos Andras, 74

Forçoso é reconhecer na vi 
da uma entidade suprema que 
dirige os homens fazendo-os 
seus simplrs tiíeres.

Grande foi a minha obtina- 
ção em não crê:- nessa força 
mysteriosa, agindo sobre a 
vida transitória e pequenma 
do homem que, ao meu vêr, 
era unicamente entregue á sua 
sórte nos vae e vem alterna 
dos da exi9tencia.

O Destino o quer . . .  Des 
de quando ouço esta phrase 
lacoivca pronunciada especial 
mente nas occasiões das graudes 
attribulações, como paliativo 
as profundas dores moraes?

Mas de alguns annos a esta 
parte a venho fcomprehenden- 
do e, por isso, fazendo lhe 
outro conceito.

O Destino o quer . . .  Oh ! 
que autoridade irrevogável 
tem esta simples expressão de 
quatro diminutas palavras !

Quanta vontade cerciada, 
quanta [Ilusão despeita, q uan
tos cálculos perdidos f

Pois, se ha o destino, e se 
contra elle não valem as m e
lhores das notsas energias se a 
sua vontade despótica ha de 

I sobrepor a tudo, será, neces- 
(sariamente, mais consentapea e 
■ logico que procuremos, antes 
de querei qualquer cousa, * sa
ber a s ia  vontade para assim

sò queremos de accordo com 
dia. Isto se fosse possivel de
vassar essa grande incógnita 
de nosso futuro. Mas, se pu- 
dessamos oenetrar os designios 
cccultos do Destino, não seiia 
acaso muito insipida nossa vi
da ?

Estou que sim. Nada ha co
mo a duvida e as incertezas 
para nos despertar grande 
interesse em todos as causas. 
O que sàe no dominio das 
verdades ínconcussaa, do co
nhecimento absoluto perde de 
si quasi qiic todo o valor.

Nada ha como querer e es
perar sentindo as emoções te r- 
riveis das incertezas.

Seria melhor, taivez, que 
não houvesse o Destino. Mas 
uma vez que exiata, não será 
melhor cor.hecel-o ?

Doutra fórma, perder-se-ia 
todas as sensações no impo
nente jogo da vida. Deixemos 
ao Destino a sua acção livre 
e joguemos as baladas da vida 
na ancia suprema de esperar 
o numero premiado. Se per
dermos nesta, esperemos pela 
oj^tra. Se ainda perdermos, 
ainda continuemos a esperar. 
E se á sórte em-*eus.cap'ichos 
nos fõr aâvet?a, perã
dendo a /esperança, pouco a 
pouco, conformando nos assim 
com a nossa sòrte com o Des
tino aíròz que a mente esma
ga».

O Destino o q u é r . , . faça
mos lhe a vontade. .  .

Destino que vos venho es
crevendo com ietra maiuscula 
em signal de reverencia, vós 
que repactis tão desigualmente 
as glorias e venturas da vida 
que a uns cumulais de bene
fícios, dando-lhes quasi a feli
cidade, qué a outros apertais 
e sacudis bruscamente por en 
tre os vossos braços de ferro, 
porque assim o fazeis ?

Oh ! vós o sabeis, mais sois 
mudo, nada dizeis,

Assim como sois mudo pa
ra comnosco em nossos actos 
bruscos e inappeilaveis, seja
mos, tarnbem, nós outros mu
dos para com elles e receba
mo-los com um sorriso de des- 
dem no canto da bocca. As
sim o Destino o quér.

d. R. b.

Rabiscos
-— ----

Pela primeira vez, podem os 
dizer, depois de muitos annos, 
de norte a sul do Brasil re- 
sòa, num só e vehemente bra 
do de er.thusiasmo e patriotis- 
mo, o pensamento nacional!

E o nome do eleito da N a
ção do candidato do povo, 
vibra de bocca em bocca, pai. 
pita em todos os corações, a 
cada instante evocado, peio 
clamor unisono de mais de 
trinta inilhões de vozes, que 
o triumpham e bemdizem!

lncontestavelm en‘e.



A C I D A D E ’ 4
EXPEDIENTE

R edacção  e officinas 
P ra ça  P ad re  M iguel 5-A 

A ssiguaturas

do ainda da soa gestão no 
governo de São Paulo, pela 
sym patüia e pelo interesse do 
dr. W ashington Luis, dahi re- 

¡sultando alguns m elhoram en
tos de vulto para  a nossa ci
dade, congratularm o-nos •sitv

A N N O  '  150000
S ecção  liv re e editaes. 
L in h a  300 reis
R epetição 150 reis

A n n u n c i o s :

_ (Nas 3.a e 4.a paginas)
Uma p a g in a .................. SOSOqO

R2 »  e garanda  das nossas aspira
1|4 > ...............• 15^000 ¡ GÕeg

Carlos de Campos, chefe su 
premo do Partido Repuhiicano 
Paulista, como chefe do Esta
do que é e dos mais dignos. 
Apoiamos, ipso-facío, a Commis 
são Directora 

Nosso apoio ao digno fitu-

ções, e para  a estabilidade d: 
Nas l.a  e 2 .a pagmas, Pre'j p y mpathia, da adm iração, do 

ços a convencionar-se.

ceraraeute com a indicação lar da Pasta do Interior é, 
do digno estadista pam  a pre- pcia própria organisação par- 
sidencia da Republica, con- tidaria, ratificado Com-
fiando em que, assim como missão Directora e pelo chefe 
amigo da nossa terra  se tem supremo do Partido, Exmo 
elle mostrado até agora, con- sr. dr. Carlos de Campos, cu- 
tinuará com toda a certeza a jo saudoso progenitor foi nos- 
se-lo, na investidura do seu so amigo sincero e dispensou- 
alto e houroso posto, para a j nos seu honroso prestigio, por 
segurança do nosso progresso, | tai motivo as aspirações iíua-

nas, levadas ao actual gover

Y T U A M 0 C M J B E

no pelo dr. Almeida Sampaio 
váo encontrando acolhida fran-

da opinião publica ituana ap- 
plaude os esforços dos 
dignos deputados e.-não í r e 
gateia encomios aos distinctos 
auxiliares do governo Carlos 
de Cam pos e nossos estima
dos conterrâneos.

As assiguatu ras  e pu- 
olicações serão  pagas a- 

d iau tadam eute .

O problem a da successão 
presidencial, essa a lte rna tiva  
de im portância m axima e ab 
soluta para os destinos da 
nossa querida Patria , e suscr 
tadora quasi sem pre, por isso 
mesmo, entre o nosso povo, 
dos mais graves receios e a- 
prehousões, jam ais foi por e l
le encarapa com a serenida
de e confiança de que se mos
trou possuído, assim que ihe 
foi do conhecim ento a indica
ção, pela Convenção Nacio
na l Ide 12 de Setembro, do 
dr. W ashington Luiz para a 
presidência da Republica.

E ’ porem, que a escolha, 
do dr. W ashington Luiz, pa
ra  a m agistratura aupreuia da 
Nação, em substituição ao dr. 
A rthur Beruardes, cujo pro- 
veitoso e brilhante goverho, 
aproxim a-se do seu praso fi
nal,’ u ad a 'm ais  foi que a m a
nifestação cabal e eloqüente 
da opinião popular, que sabe 
nelle reconhecer, felizmente, 
o seu verdadeiro eleito, o seu 
candidato mais legitimo, o úni
co homem talhado para  assu
m ir, na quadra em polgante 
por que a rave9sa o Pais, as 
redeas diffieeis e melindrosas 
do poder!

Ademais, e para  nos con
vencerm os p lenam ente de 
quão acertada foi essa escolha, 
não é mister que re incarn ,ir
mos ao homem a quem am a
nhã  vai caber o papei priu 
cipul, na direcção do pais, oa 
ja  diverso3 papeis por elle 
desempenhados, os postos pú
blicos de alta  responsabilida
de e as attribuíções de pulso 
que lhe já  têm cabido e u 
prol do progresso é do en- 
grandecíàienjo desse mesmo 
Pais, e a que soube elle sem 
pre em prestar, o concurso da 
sua in teira  dedicação e esfor
ço, e o brilho inexcedivel do 
seu talento de escói, de m o
do a cabalm ente corresponder 
á confiança em si depositada.

A eertesa, pois, a prova se
gura e insophismavei do quão 
providencial e proveitoso nos 
vai ser o governo do dr. W a-

! reconhecim ento, e da solida-¡ca. 
riedade que lhe devotam os Os iíuanos agradecem ao dr.
filhos do Berço da Convenção, 
da heroica e legendaria Itu!

Itu 1925 
tla.min.io B. Leme

NOTICIAS
d r u p a  E s c a l a r

( C o n v e n ç ã o

Está exposta na vitrine da 
Confeitaria Castello, a planta 
do novo predio do grupo es
colar «Convenção de Itu». E' 
do typo «Oscar Thompson» e 

| foi escoihida pelo sr. dr. José 
Manoel Lobo, integro Secreta
rio do Interior.

Por ella se vê que o p re
dio é sumptuoso, vindo con
correr para o embellezamento 
da nossa velha cidade.

Será construido no Largo 
da Caixa d’Agua.

Está abería concurrencia 
publica, para a construcção 
desse bello.edifício. Em ouíra 

1 secção desta folha publicarnos 
o edital de concurrencia, tjife 
está afíixado em local apropria
do, na Camara Municipal.

Esse import-nta melhora
mento devemo-lo ao nosso emi
nente conterrâneo dr. José Lo
bo, nosso velho atwgo, a 
quem votamos sincera amizade 
desde os tempos passados, em  
que, sob aspecto diverso, lu
távamos para o engrandeci- 
mento de Itu, procurando ar

José Lobo mais esse beneficio.

Está passando por uma com
pleta reform a, a  séde do Itua- 
no Clube.

Na sala da frente foi cons
truído um palco, para  as re - 
presentações do grupo drama, 
tico da sociedade.

O num ero de associados 
vai augm entar sensivelm ente 

Os associados do Ituano 
Clube pertencem  a duas ca 
thegorias: a) socios benem eri 
tos: os que fazem ao clube 
um donativo não inferior a 

: um conto de reis; b) os que 
I contribuem  com a mensali- 
\ dade de cinco mil reis, pa
gando a joia de v inte mil reis 
de entraoa.

Na revisão actual serão eli-1 
minados os nomes que nao! —
estejam  nas condições acima. * A  a g s ta  d a s  JTíaforiesis 
Vão ser, por isso, propostos! 
novos associados-

■oustipactc ! !A.

f  ' TÍ-!! tdü'.ntjK \
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ASTHMA 
C O Q U E L U C H E  

R .O Ü Q U iD Ä O

F e d - '  ’’G r in d « « * '' cia 
J u n io r ,

a.sîiaKÍU*.

Fez annos em 28 do .cor
rente o exmo, ar. dr, W ashing
ton Luiz Pereira de Souza, 
senador federal, presidente da 
Commíssilo Directora do Par- 
tiuo Republicano e candidato 
à Presidência da Republica 
no proximo quatrieariio.

A’s hom enagens m erecidat 
■fe justas que foram tribu ta- 

ranca ia das mãos inbabeis qne :das ao digno estadista, para
a suffocavam, 
lhe os surtos d¡ 
nor ventura c-e

estrangulando 
p r o g r e s s o  q ie  
m anífe-t’vam

quem se vmtam as esperas.» 
ças da nação, envi «mes at 
nossas, que .,«-ruo .»s do Par; •

ri

em meio ao vahos admi istrativojdo Republicano de 1 tu e po>-
| tanto, as do povo ituano, do 

n o fq aa l somos fiéis interpretes. 
Nossa térra  muico deve ao 

benemérito político, a quem 
m e-j votamos nossa amizade e nos 

sa solidariedade.
A‘s feiipitações enthusiastas 

de toda im prensa »A Cidade», 
modesto jornal partidario, ju n 
ta as suas que são sinceras.

que a empolgava.
Luíavamos e tinv,amcs 

dr. José Lobo e em Franci co 
Glycerío, os baluartes de no 
sos esforços. Agora, sob 
ihores auspícios, em trei > á 
paz e harmonia que nos d >mi
ia m , eriando á frente de nos

sos negocios públicos os Jmais 
dignos filhos de Itu, sob a 
chefia do dr. Almeida Sam raio. 
a q u e m  os viperinos b ue» 
não alcançarão jamais, m s s a  
terra progride a olhos vistos.

A amizade dos drs. José via- 
noel Lobo e José de Alm 'ida 
Sampaio Sobrinho já vem ci
mentada dos tempos passado».

E ella só nos hnnra e ena!
shington Luiz, temo la no eó (tece, a nós que seguimos a
exemplo do que tem sido e j situação política local, 
representa  até aqui a sua vi-j q  Almeida Sampaio, de-
da publica, onde abundam  os : pUtado o chefe político de (tu

SIS*'' A l m e b l a  S a m p a io

E ste »e nu cidade o n os
so prezado chefe d r. A l
m eida Sam paio  Sobrinho, 
deputado  estadual e p re
sidente do D irectorio  P o ’ 
íitico local.

- s e

Uma boa casa, com 9 cómo
dos todos ladriados, quintal 
bom, com esquina, situada na 
Rua Santa Cruz, N.o 3 — Vêr 
e tratar na mesma, com 

BELARM1NO SILVA.
1 6 -1

f ío rts íÊ o  «Re rassi
síEStsjsiaavel Br «¡rã

Conforme noticiamos, a im
portante firma Tobias de Bar 
ros & Cia., agentes dos afa
mados auiomoveis Ford e 
Lincoln e Tractores Fordson, 
commemorando a inauguração 
de suas novas e completas 
insfallações á rua Ypbanga 
n.o 64, S. Paulo, realizou um 
sorteio de um automovei 
Ford do ultimo modelo enfre 
as pessoas visitantes de seu 
estabelecimento.

Por iniciativa da Empreza 
de Publicidade »A Eclectica» 
foram distribuídos coupons 
desse sorteio a grande num e
ro de jornaes das relações da 
referida empresa, lendo sido

Vai ser iniciado por es- 
¡tes poucos dias, o servi- 
;ço de canalisação das 
’aguas servidas pela  tin 
tu raría  das fabricas «S. 
Luiz» , »S. P edro», «M a
n a  C andida» e C orturae 
Rizzo. A C am ara, logo 
que chegue a ficar prornp- 
to o encanam ento  das 
fab n eas, fa rá  a  co n tin u a
ção do m esm o atè  alem 
da estação.

E' SEMPRE ASSIM

Quando uma coisa é boa e 
fez o seu prestigio, é questão 
de pouco tempo para ser imi
tada. Um producto pharmaceu- 
íico dos mais imitados e «subs
tituidos» é a Aspirina: Isso re-

mais relevantes serviços pre3» 
tados á patria, e os exemplos 
do m ais verdadeiro e ta ro  c i
nismo!

Só nos resta, portanto, e 
filhos que somos de uma te r
ra  quo contem plada foi, q o a tr

pertence. ao Partido Repub :ca- @ 
no, a elle dá todo o seu real H 
prestigio, dispensando ao Se- jS 
cretario do Interior um apoio â  
que vem cimentado nos glo- íj 
riosos dias do. passado ituano. g

do no dia 14 do corrente, o 
n.o 4193S, pertencente á nos. 
sa prezada collega »Cidade 
de Itapira», que se pubiíca na 
cidade de onde tira o nome 
e á quc;l enviamos as nossas 
felicitações.

O nosso distincto conter
râneo sr. dr. José Manoel 
Lobo, quê com tanto brilho 
vem superitendendo a Pasta j 
des Negocios do interior do j 
actual governo, reuniu, em 
seu gabinete, a semana pas 
sada, os deputados Almeida 
Sampaio, de Itu, Campos Ver
gueiro, de Sorocaba, e Samu- 
el Neves, 'de, Piracicaba, e 
bem assim o d r. Geraldo de 
Paula Sousa, digno director 
do Serviço Sanitario e nosso 
abalisado conterrâneo, para 
tratar da construcção de um 
leprosario modelo, que reco
lha os tnfilues doerdes des
sas ires localidades. Foram 
trocados varios alvitres, ficarr 
do assentada nova reunião 
para a definitiva organisação 
da directriz segura a seguir.

Podem os assegurar que 
dentro em breve estará o hos
pital construído, com grande 
capacidade e de accordo com 
os requisitos da “moderna by- 
giene.

Aos idignos deputados e
aos nossos eminentes conter-

j  raneos drs. Josè Lobo e Patr
■“ r» T> ci TXT i-t « 'l a  Souza vamos dever mais

C . L . S a tn p H to  N e t to  g  esse nie!hor2menio de vulto.
a d v o g a d o  Merecem elles, por certo, c

apoio justificado de todos
^  que amam a» cidades bene-

(¡ciadas.

premiado no sorteio, realiza- preserda mais uma prova do
‘ seu alto v a lo r! Para evitar 
enganos e augmentar a segu
rança da legitimidade, os fabri-

Rua do Commercio, 43 
Telephone — 189

I T U
Com itso apoiamos o d r. oa-igsM SB^ i a â é - ssftgwsMggi «A Cidade», como orgão

cantes deste orodueto adopta- 
ram, alem do tiínlo actual, a 
ma rca- Bayaspirina, que signi- 
íica . «legit.imos comprimidos 
Bayer de Aspirina« Repare na 
Cruz Baier e peça sem m e »Ba
yaspirina». E’ -tira valioso ra» 
curso para receber, pm tubos 
originaes, ou envc o p ;s «Ba
yer»,, o producío aiAdentico e 
inoffensive.

~ S Ê M E N T E S ~
de qlgodão para  p lanta« 
expu rgadas e p a ra  prom 
pt a en trega , p rocurem  
na R u a  do C om m ercio, 
84, F . F . de T oledo.
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O írjjoa-açSSo M n s io n !
«30 «ie ¡©ninfo»*«»

Passou ¡/intê-hontem mais 
um anniversario  da fundação

gional, que servirá Piracica
ba, Indaiatuba, Itu  e Soroca
ba. Ahi será destacado o Pa
vilhão de Itu e Indaiatuba. 
A convite do dr. José Lobo

da estim ada corporação m 'H oad tadoBAiraeidaSsm paio, 
eica* «30 de Outubro., regida Neyes e Campog V er.
pelo maestro José Victorio de 
Quadros.

Em recordação á  data 'de 
sua fundação, a ’ corporação 
denom inava-se »30 de ¡Outu
bro». Posteriormente, por mo
tivos que não conhecemos, de
ram  á banda o nome do seu 
maestro e fundador. Agora, 
segundo nos parece, voltam 
a denomina-la «30 de Outu
bro». E ’ essa a vontade da 
maioria e de seu proprio re- 
gente. I _

Fundada em occasião d e - ^ s s o «-‘“a Çua 
agitfição poiitica, por se te r i

gueiro, estudam o problema, 
dando a ello suaa sugestões.

Mais uma vez não reg atea 
mos nossos encomios á bene
m erencia do distincto cueal 
sr. Augusto de Oliveira C a 
m argo e sua ezm a. esposa 
d. Leonor de O liveira Camar
go-
q¿Actos assim merecem as 
bençoms de Deus e a g ra ti
dão dos homens.

que tem  de se rv ir Ba 
m esm a sessão, foram  na 
form a da lei, sorteados 
os seguin tes cidadãos'- 

l .o  A utonio  Augusto 
F e rra z , 2.o A ntonio  Pe- 
rez, 2.o A brahão  A gosti
nho de M oraes, 4 .o A l
fredo M iguel, 5.o A lber
to  L iberatori. 6.o D el- 
phirn F e rre ira  da Rocha,
7.0 Em ilio O liveira  Rosa,
8.0 E stevam  de Almeida 
C am pos, 9.o F au sto  T e i
xeira , 10.o F rancisco  Le-

uo ediíicio da cadeia pu 
blica e sala das sessões 
do ju ry , tan to  no 're fe ri
do dia e hora , com o nos 
dias subsequen tes, em- 
quanto  du rarem  as ses
sões sob as penas da lei,- 

•si faltarem .
E  p a ra  qu e  chegue ao 

conhecim ento  de todos, 
m andou passar o p resen 
te edital que será affixa- 
do no logar do costum e 
e publicado pela im pren 
sa. D ado e passado nes

Registado no hvro compe 
íente e publicado.

Governo do Município de 
Itu, 30 de O utucro de 1925 

O  Secretario da Gamara 
Luiz Antonio Mendes

acha-se

al N unes, 1 l.o  F rancisco  ta  cidade de Itu , aos 2,4 
B renha Ribeiro, 12.o dias do m ea de O u tub ro
H u m b erto  L y ra , 13.o Isa- de 1925. E u, B enedicto     „ r __

ifío toH sí.is ifis ¿p  Assis O liveira, 14.o E steves Rodrigues, es- 'tam bem  habilitada á prestar
a“corporaçào existente filiado | 0 s chaffeurs de Itu, num jlgnacio  A ltino de M ora- c reven te  habilitado do as informações necessanas re- 
a um dos partidos, a ‘30 d e movimeuto digao de app lau - ' es , 15.o Jov in iano  de Sou- ju ry , o escrevi: E u , L au - j J  mã?.

Itil

De ordem do Sr. Luiz de 
Camargo Penteado, vice-pre- 
feito em exercicio, aviso aos 
interessados que, aa obras de 
construcção do grupo escolar 
«Convenção ¡de Itu», d’esta 
cidade, posta em concurren
cia publica pela D irectoría 
de Obras do Estado, confor
me publicação no Diario^Offi- 
cial. a prefeitura

c!e Outubro» vem se p o rtan -.sog empenham  osseus esfor-! ’ p  : i a
galhardam ente.JServndo com ços nu gentjdo de ser fund“- J
dedicação inalterável ao p a r
tido político chefiado pelo 
saudoso Cel. Antonio de Al
meida Sampaio.

Serenados os animos, a «30 
de Outubro», sempre sob a 
direcção de Josè Victorio de 
Quadros, tornou-se a preferi
da, a procurada, ia estimada 
do povo ituano. José Victorio 
forma todo o armo levas de 
músicos, que tocam era sua 
banda e vão reforçar outras; 
serve a todos; uão tem os 
o'hos fixos no dinheiro somen
te. E ’ por isso que todos pre 
ferem a sua banda e todos a 
ella dispensam Fyropathias.

Por aesse motivo o Ituanc. 
Clube, associação 'syropathiea 
de Ique faz parte nossa en - 
thusiascica mocidade, offere 
ceu um espectáculo de gala 
á banda.

Saudou-a, com a eloquen- 
cia costumeira, o nosso com
panheiro de t.robalhos profes
sor Aceaeio de V asconcelloe, 
inspector escolar do districto,

A essa saudação juntamos 
as nossas.

V a l i O S »

Já  esta em mãos do sr. dr. 
José Carlos de Macedo Soa
res, provedor da Santa Casa 
de S. Paulo e dos’, lazaros de 
G uapira, a vultuosa quantia 
de 200 coutos de reis, doada 
pela benem erita e caritativa 
senhora d. (jLeonor de Olivei
ra  Camargo, digna Jesposa do 
s j . Augusto de O liveira Ca 
margo, nosso conterrâneo, pa
ra  o fim especial de construir 
um leprosario aos lazaros de 
Itu  e Indaiatuba. Ha tempos 
noticiamos que já havia sido 
construido oJPavilhão de ¡tu 
e Indaiatuba, no Santo Ânge
lo, mas tal não se deu, por 
que não queriam  os d irecto- 
res daquellas ¡¡obras separar o 
pavilhão como ¡desejava sua 
doadora. Agora, com a nova 
e intelligeute feição dada ao 
problem a pelos nossos em i
nentes conterrâneos drs. José 
Lobo e Paula Souza, esse do 
nativo será ^aproveitado na 
construcção do Leprosario Re
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da uma associação de classe, 
com a denominação que ser 
ve de titulo a esta noticia.

Communica nos o sr. Julio 
Simoni que é pensamento se 
guro dos motoristas fundar 
a associação, que ou terá a 
denominação de Associção 
dos Motoristas oujjCentro dos 
Motoristas.

A nova sociedade terá por 
fim principai a assistência 
ecu itivo  dos chauffeurs.

Agui teem os motoristas de 
Itu os nossos applausos.

Podem contar com o  d o s s o  

franco apoio.

T i tv i r  • i _ • cu ru u  cu u i w.o Jo aq u im  ro de P au la  Leite, escn- j detalheS! em seu poder, t  
P edroso  de A lvarenga, vão*do ju ry , o su b sc re v i,; oa dia8 uteíS das 11 as 15 
17-o João  R odrigues de

P e la  C orporação  M usical 
«30 de O utubro» 

C i r a n d e  M i í M é s s e

O  Presidente e associados 
do Central Clube, num gesto 
de franca sympalhia pela cor 
poração musical «30 de Ou. 
íubro», regida pelo maest-o 
josé Vic‘orio de Quadros, re
solveram promover uma gian 
de kermesse, para aequisiçao 
de um predio para séde da 
corporação. Essa idéa, acerta
da entre os associados <ia 
sympathica e correcta corpo 
ração, já encontrou francas 
adhesões.

O nosso  amigo sr. 5y!vio 
Fonseca communicou-nos que 
serão convidados, para o 
grande desideratum, todas as 
associações locaes.

No proxino nurnero publi 
caremos o programma.

Pom os as r.ossas coiumnas 
à disposição dos que traba- 
lham em pról da distinçta 
corporação musical.

I M j i t a e »
!if C onvocação  «le J n r y

O ^douto r F red erico  
R oberto  de A zevedo M ar
ques, Juiz de D ireito, 
desta  C om arca de Itu , etc.

F  AÇO saber que es
tando  designado o dia 23 
(v in te e tres) de N ovem 
bro  do co rren te  anno  ás

A villa, l8 .o  João Baptis- 
ta  Lerne, 19.o Jo ão  C ar
los G alvão, 20.o João  
F ra tin i Doies, 21.o João  
V alente de A lm eida, 22.o 
Jo sé  de P ado a C astanho,
23.0 L uiz A ntonio Men
des, 24.o Leopoldo Ro
drigues de A rruda, 25.o 
M arcos P au lo  de A lm ei
da, 26.o Sylvio de A l
m eida Sam paio, 27.o Sil 
vino da C osta G alvão, e
28.0 Virgilio C astanho  de 
B arros.

O utrosim  faz m ais s a 
ber qu e  n a  próxim a ses
são hão  de se r julgados 
os réos; B enedicto  P e 
re ira  de T oledo, como 
incurso  nas penas do art. 
294 § l .o  c Braulio de 
O liveira, este  corno in-

urso nas penas do art, 
338, n. 5 do Codigo P e 
na! art, 18, § l.o , aos
quaes, bem  com o a to' 
dos em  geral, se convi
da para com parecerem

K Or. Evaqdro Balthazar da g : onze horas, p a ra  ab rir  a 
0 Silvçíra .. q u arta  sessão ord inaria
m a d v o g a d o  a  v .  , i 11 ^ i cnegarao aireciamente em
M Rua do Commercio, 30 c*0 I l 116 t r a b a lh a r a  j acond¡c¡onarner)tos especiaes.
n  Telephone 1-2-4 nj e m  d ia s  c o n s e c u t iv o s  e , a  venda na Casa Alchaoal

SEMENTES
A CASA ALCHAPAL avi 

sa aos seus clientes que no
proximo mez recebera as
acreditadas sementes das Ca-
narias, Santa Cruz de Tene- 
rife — Regisirada e examina
das pelo departamento de 
agricultura do governo da
Hespanha. Esta remessa de 
sementes, embora reduzida, a 
20 % para exportação, em
virtude da colheita prejudica 
da pela inundação, será ven
dida por preços razoaveis.

Portanto os interessados 
deverão fazer a sua enco
menda quanto antes.

Repolhos, tambem das Ca- 
narias, volumosos, pesando 
10 a 15 kgs.

Sementes de cebola roxa, 
do Rosário de Santa F é — 
Republica Argentina, da Ilha' 
dos Marinheiros e Rio G ran
de, typo pera, as unicas que 
chegarão directamente em

i-.ordo com o projecto e mais 
todos 
5 ho»

F red erico  R oberto de ras.
A zevedo M arques. ! P r e f e i tu r a  M u n ic ip a l  de Itu,

28 de Outubro de 19/5.
O Secretario da Gamara

C ia ra  I p p a l  de Itir M , m i °

Lei n.o 94 de 28 de O utu
bro de 1925, que dispõe so
bre a creação da taxa de via- 
ção urbana destinada 20 ser 
viço de calçamento à parallele 
pipedos das ruas e praças da 
cidade.

Luiz de Camargo Penteado, 
viceprefeiío municipal em
exercicio, d 'esta cidade de Itu, 
na forma da lei etc.

Faço saber que a Camara 
Municipal em sessão extraor
dinaria de 28 de O utubro de 
1925, decretou e eu promul 
go a seguinte lei n.o 94 
Artigo l .o —Fica creada a taxa 

de cinconta mil reís (50S000) 
por metro -!inpar de frente 
dos predios e terrenos 
situados nas ruas e praças 
d ’esta cidade, que forem 
calçadas á parallelepipedos,

§ l .o  —Esta taxa creada exclu
sivamente para o serviço de 
calçamento á parallelepipe 
dos, é de caraier Iransilo- 
rio^durando som ente até a 
amortização da divida con 
trahida para ta! fim, e re
cabe sobre os proprietários 
de piedios e terrenos do 
perímetro urbano directa
mente beneficiados por tal 
serviço.

§ 2 .0 —Essa taxa poderá ser 
paga em quatro prestações 
annuaes respectivamente 
nos mezes de Fevereiro,
Maio, Agosto e Novembro.

Art.go 2 .0 —Ficam isentos do 
pagam ento da taxa de via 
ção creada pela presente 
lei somente os proprietários 
dos predios e terrenos si
tuados nas ruas e praças 
já calçadas á parallelepipe 
dos anteaioi’mente ao exer
cido  de 1925,

Artigo 3 .0—Revogam-se as 
disposições em contrario.

Mando portanto a todas 
as autoridades a quem o 
conhecimento e a execu
ção da referida lei comne 
tir¿ ¡tie a cumpram’e f j  açam 
cumprir.

O  Secretario do gover 
110 do Mnicipio de Itu a

Telephone

i ITU i
kSSÍS3K2^55£lKS5M333SHS&5a

A venda na Casa Aichapa! 
que havendo  procedido I Rua do Cemiteriu, 1 — ITU 
ao sorteio dos 28 ju rados 6 - 1

faça publicar e registar.
O  Vice-prefeito M u n ic i, :

A C om panhia Agríco
la  e Industrial de Anga- 
tuba, no oxercicio das 
funeçães de S vndico da 
fallencia de G andin i & 
Feriozcd, av isa  aos cre
dores des ta  firm a e aos 
de Josè G andini e de 
Miguel Ferioz2Í, socios 
da m esm a fallida, que as 
declarações de credito  
deverão  ser ap resen tadas 
com os esclarecim entos 
e docum entos a  que se 
re fe re  o artigo 82 da L . 
2024 de 17 de D ezem 
bro de 1908, a té  o 
dia 26 do co rren te  m ez, 
n es ta  cidade, ao p ro cu 
rad o r da  m esm a C om pa
nhia, advogado A ugusto 
F erraz  Sam paio, que a t- 
te n d erá  aos in te ressados 
no H o te l P erez , d iaria
m ente das 10 às 14 h o 
ras-

Avisa, ou trosim  que a 
assetnbléa dos credores 
se rea lisa rà  n es ta  cida
de, no dia 10 de N ovem 
bro  p. v indouro , n a  sa
la  das audiências do Ju i-  
zo de D ireito  no edificio 
da  C adeia P ub lica  ás 12 
horas e que os actos 
offieiaes da  fallencia se
rão  publicados nos jo r -  
n aes «A C idade» e «R e
publica» desta  cidade e 
no D iario  O fiicial do 
E stado.

Itu , 15 de O u tu b ro  de 
1925.

P elo  S ynàico
O s seus advogados
Francisco Bernardo

;P.i em exercicio. j Augusto Ferraz Sam -
Luiz de Camargo Penteado 'p a io .
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Luiz de Camargo Penteado, 
v ice’prefeito m unicipal em 
exercício, desta cidade de ltu  
etc.

Faço publico que, de accor 
do com o art. 1. da Lei mu 
nicipal n' 89 de 8 de Dezem 
bro do anno de 1923, no dia 
3 de Novembro proximo ás 
13 horas, no saguáo do edi. 
t'icio da C am ara Municipal, 
sito á rua doe Andradas n.o 
60, perante n abaixo assigna 
do, será pelo porteiro da C a- 
tnara  levado a publico pre 
gâo de venda, a queru mais 
der e m aior lance offerecer 
acim a da avaliação, o seguin 
te terreno: — ura terreno situa 
do á rua da Convenção, coin 
13 metros e 10 centim etros 
de frente para a tnesina rua, 
com 14 metros de frente Dura 
a rua  do coinmercio, dor 114 
métros de fuudos, avaliado 
por 3:000$000 (treis contos 
de reis.

Concluído o pregão, o maior 
licitante fará em acto continuo 
o deposito do preço total da 
arremat çio, entregandoo em 
presença de todosao emprega
do que estiver assistindo ao 
acto, em companhia do Vice- 
Prefeito em exercicio, para ser 
ecroihido aoos a praça á The. 
souraria Municipal, com guia 
da Secretaria da Camara e, não 
o fazendo ter-se-a o pregão 
como não havido, sendo im. 
mcdiatamente recomeçado, não 
se recebendo n’este caso lance 
algum do licitante que tiver 
recusado ao deposito.

Esta praça é isenta, de com 
missão ou porcentagem [do pre
gador ou qualquer funnciona- 
rio municipal, da mesma fc r‘ 
ma que é isento jdo imposto de 
transmissão de propriedade «ex- 
vi» da lei Estadoal n:o 1240 
de 31 de Dezembro de 1910, 
ficando porem, acargo do com
prador as despesas de escriptu- 
ra e transcripção.

Prefeitura Municipal de líu, 
22 de O utubro de 1925. O Vi- 
ce-Prefeito em exercicio, (assig- 
nado) Luiz de Camargo Pen- 
e ado.

e arreios. T em  a chaca- 
ra  umg pequeno  pasto e 
area to ta l de quinze mil 
b raças quadradas ou tre s  
a 'queires. Se í  r  logo 
vendida ficam  incluidas 
na  venda  1500 kls. de 
adubos. Inform ações com 
Alfredo de ü . T eixeira. 
Largo da M atriz n. 1 

3 - 1

Cortum e
Precisa-se de 2 descar 

nadores habilitados.
Para informações com 

Pedro Cunali 
Caixa Postal, 25

M O C O C A
8-2

O R Ç A M E N T O  PA R A  O A N N O  D E  1926

L ei n.o 95 de 29 de O utubro  de 1925— Q ue 
orça a  rece ita  e fixa a despesa do M unicipio de 
Itu, p a ra  o anno de 1926.

Luiz de Carnargo P enteado, v ice-prefeito  M u
nicipal em exercicio, d ’esta  cidade de Itu , na  fo r
m a da lei etc.

F A Ç O  saber que a C am ara M unicipal d ’esta 
cidade em  sessão ex trao rd inaria  de 29 de O u tu 
bro do anno de 1925, votou o orçam ento  m unici
pal pa ra  o exercicio de 1926 e decretou  a L ei o r
çam en taria  no. 95 que prom ulgo  de accordo com 
o disposto no § 8 do artigo 55 do C apitu lo  4 .o 
do D ecre to  Estadoal 1533 de N ovem bro de 1907

C A P ÍT U L O  l . o

D a  R eceita

A rtig. l .o — A rece ita  do M unicipio de Itu  p a 
ra  o exercicio de 1926, foi o rçada 11a quan tia  de 
rs. 564.000$000, inclusive os créditos de ex erc id o s 
findos por im postos atrazados e os do anno de 1925.

A rt. 2 .0—P u ra  occorrer as despegas do C api
tulo 2 .0, o P refe ito  M unicipal fa rá  a rrecad ar em 
v irtu d e  d 'e s ta  lei e das ou tras em  vigor os im 
postos referen tes aos títu los abaixo desígnalos: 
P a r . l . o — D e T axa de consum o 

d 'agua
« 2 .0—D e industrias e P rofissões
« 3 .0—D e Im posto Predial e

Exgottos 
« 4.0— D e Im posto  de V iação

urbana (lei 91 de 30:Í0 |24)
« 5 .0—D e T a x a  de viação u rba

n a  p a ra  calçam ento , (lei

Transporte
Par. 5.0—Ao Guarda Livros 3:240$030
Par. 6.0—Aos ajudantes do Collec- 
tor Municipal 5:2801000
Par. 7 .0—Ao Fiscal de Policia e 
hygiene 3:6008000
Par. 8.0—Ao Fiscal de Policia hy
giene e commercio 3:600*000
Par. 9.0—Ao Chefe da Rep. Aguas 
e Exgottos e Obras 3:8408090
Par. lO.o— Ao Chefe do Almoxarif. 2:8801000 
Par. l l . o —Ao Porteiro da Camara 1:6808000 

SUBVENÇÕES 
Par. 12 o — Subsidio ao Prefeito 
Muircipal 6:0008000
Par. 13-o —Ao Professor Municipal 

1 da Conceição T200$000
¡ Par. 14.0—Ao Professor do Vare- 
, jão (Aposentado) 500$000
1 Par 15 o—Ao Professor de Dese
nho do G E. C- Motta 1:620$000
Par. I6.0 - A  Caixa de As.Escolar 1:200800# 
Par. 17 o —Ao Zelador do relogio 
da Matriz 480$0Q0

OBRIGAÇÕES A PAGAR ~
Par. I 8.0—Ao Asylo de Mendici- 
dade de Nossa S. da_ Candelaria 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA 
Par. 19.0—Para custeio da illumi- 
tiaçâo publica da cidade 19:200*000
P ar-20.O —Para Lampadas eletricas l:800$0n0 

SERVIÇO SANITARIO 
Par. 21.n —Ao Medico Municipal 2:4008000 
Par. 22.0—Aluguel do predio do 
Posto Hygiene Municipal 2:400,000
Par. 23.0-P a r a  illuminação do Pos
to Hygiene Municipal 3608000
Par. 24.0 —Para remoção doflíxo 
da cidade 15:0008000
Par- 25.0—Para desinfectantes ele. 2:2008000 
EXPBDIENTE E PUBLICAÇÕES}
Par. 26.0—Para publicações de actos 
da Bamara e impressos 
EXPEDIENTE DA PREFiHTURA 
Par. 27-o—Para attender o expe
diente da Prefeitura

DIVIDA PASSIVA 
Par. 28.o—Para pagamento de con- 
Us por fornecedores

OBRAS PUBLICAS

1 ] 0:0008000 p ar_ 29.o—Para conservação e re- 
95:000$000 paros das pontes da fcidade, muni

| cipio e canalisaçãs.das aguas pluviaes 10:0008000 
Sñ-OOÍKOOlV Par- 3 0 .o -P a ra  materiaes diversos

$  je lubrificantes ' 10:0008000

3 Q :0 0 0 $ 0 0 0  o  Z ™ " ' 8 MUNICIPAES¡Par. 31.0—Para conservação e re-

n.o 94 de 29 O utubro  de 1925) 90:000$000 ¡

[paros das estradas do municipio 
' Par. 32.0—Ao Fiscal de estradas

Optimo ne
gocio

C H A C R R A  A V E N D A  
V en d e-se , por preço 

de occasião, um a optim a 
chacara , esp lendida vi- 
venda , a um  kilom etro  
do cen tro  da cidade con
tendo  boa casa de m ora
da, n ova  e toda  de t i jo 
los, com te rraço  na fren 
te , tres  bons dorm itorios, 
v a ra n d a  e cosinha, um  
pvchado  annexo , poço 
ladrilhado  e coberto, um  
arado , carrinho  de ferro , 
fe rram en tas  da lavoura , 
m il e trezen tas  covas de 
b an an as produzindo, v in 
te  m il pès de abacaxi 
com  m ais de quinze mil 
fru c to s  nos pés, pom ar 
e ou tras bem feitorias; 
ca rro ça  com b u rro  arreia- 
do. um  cavallo de sella

6.0 —D e Im posto  sobre vehiculos 
7.0 D e im posto sobre cafeeiros

8.0— D e Im posto  sobre viação 
ru ra l

9 .0—D e R en d a  do M atadouro
10.0—D e R enda do M ercado 
1 1  o— D e R en d a  do Cem iterio
1 2 .0 —D e R en d a  E v en tu a l
13.0— D e R enda de aíferições 

pezos balanças etc
1 4 .0—D e D ivida Activa 

Som m a to ta l
CAPITULO 2.0

5 0 :0 0 0 8 0 0 0  ¡CONSERVAÇÃO DE RUAS E 
1 5 .0 0 0 $ 0 0 0  PRAÇAS

Par- 3 3 .0—Para o calçamento á 
Q.nnnvnnn parallelipipedos da cidade 
»:UUU|UUU p an 34 0_ p a ra  pedregulhamente, 

3 5 :0 0 0 8 0 0 0 1 g Uias e sargetas da cidade 
7 :0 0 0 $ 0 0 0 1 Par. 35.o—Ao pessoal gda turma
6:0008000

20:0008000

1:0008000
11:0 0 0 8 0 0 0

5 6 4 :0 0 0 8 0 0 0

30:0008000
2:8808000

80.0008000

10:0008000

15:8408000

DA DFSPEZA 
Artg. 3 .0—A despeza do Municipio de Itu para pxer- 

cicío de 1926 foi fixada na quantia de Rs. }564:000§j>^
Artg. 4.0 - P o r  conta da importancia fixada nojartigo an 

terior, fica 0 Prefeito Municipal autorisado a dispender á ver
ba orçada com as seguintes rubricas:

EMPRESTIMO MUNICIPAL DE 1285 CONTÇS 
Par. l .o —Para pagamento de juros

e amortisação 96:033§500
LETRAS A PAGAR 

Parg- 2.0—Para resgate de letras
de Cambio da divida passiva 93:351$400

PESSOAL 
Par. 3.0 —Ao Coilector Municipal, 
sua porcentagem de 1 1[2 0[0 so
bre a arrecadação ate 200 cont js e 
1  0I0 pelo que exceder 6:600$000
Par. 4.0 -A o  Secretario da Camara 3:000$000 9:600$000

A transportar 198:9848900

permanente 
Par. 36-0—Ao Chauffeur e me- 
chanico 2:160*000
REPARTIÇÃO DE AGUAS E 

EXGOTTOS 
Par. 37 .0—Ao encanador e zelador 
da Caixa d'Agua 2:6408000
Par. 38.o—Ao zelador das bombas 
do Braiaia 2:6408000
Par. 39.0 —A.o Fisçal da rede de

ottos 2:0408000
! 40 0—Para força electrica as

ib d o  raiaia 8:4008000
p.>- m materiaes da Rep 10:4008000

. i z . o — Pedreiro da Rep. 2:1608000
Par. 43 .0—Ao Zelador dos ma- 
nanciaes de S. José 3608000
CONSERVAÇÃO DOS JARDINS 
Par. 44.0 - A o  Jardineiro da Praça 
da Independencia 2:1608000
Par. 45.0—Ao Jardineiro da Praça 
Padre Miguel
par. 46 o —Ao Jardineiro da praça 
D. pedro I
par. 47 .0—Aos dois guardas dos jar. 
par. 48.0—para musica nos jardids

1:9208000

1:9208000
3.600*000
1:8008000

par. 49.0 —Para ferramentas e sement. 4608000
A transportar

198:984$9C0

24:120*000

11:0008000

2:4008000

21:0008000

22:36C$000

5:0008000

1 :2000$000

35:000$000

20:0008000

32:880g000

108:0008000

28:6408000

11:8601100
522:444*906
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Transporte 522:444$900
MATADOURO MUNICIPAL 
par. 50.0—Ao Administrador do 
Matadouro 2:8808000
Par. 51.0—Ao Encarregado da ma- 
tallÇá 8:400,5000
Par. 52.0—Aos dois auxiiiares 5:160$000
Par. 53.0—Para attender a reparos e]
limpezas "§2:760*000 19:2001000
MERCADO MUNICIPAL 
i*ar. 54.0—Ao Administrador do 
Mercado 2:880$00C
Par- 55.0—Ao Servente do Mercado 1:440^000 4:3201000
CEMITERIO MUNICIPAL ' *
Par. 56.o—Ao Zelador do Cemit 
Par. 57.o—Ao Coveiro do Cemit. 
par. 58.0—Ao Zel. do de D. Caih. 
par. 5 9 .o -p a ra  conserv. e limp- 2:400*000 6:960$000

EVENTUAES 
par. 60.O—para occorrer fdespesas
imprevistas e não espscificadas , 1L075$100

Somma total ¡Rs- “ “  oü4:uOUt>Õ0S
Art. 5.o—Revogam se as disposições em’ contrario- 
Alando por tanío a todas as autoridades a quem o conhe- 

cimento e a  execução da referida lei competir, que a cumpram 
e a façam cumprir. O Secretario do Governo Municipal de Itn 
a faça publicar e registar.

O Vice-prefeiío Municipal em exercido 
 ̂ Luiz de Camergo Penteado 

Registado no livro competente e publicado. Governo do 
Município de Itu, 30 de Outubro de 1925.

O Secretario da Camara 
Luiz Antonio Mendes

2:1608000
1:8008000

600S000
2:400*000

Coroas de Bisquit
Preços abaixo do custo ! 

S0 NA

Casa iasephina

O O O O O O C O O O O O O O O O O Q O

Para um somno tran= 
quillo comprae

P Y R A !
D TERSOS 00S

ñ venda nas pharmacias 
e

principaes casas desta 
praça

O O O O O O O O O .  O O O O O O O O O O O O

o
0
o
0
0
o
o
o
0
0
0
o •
0
o
o
o
o
o
0
0
0
0
0
0
o
o
o
0
o

Pn
üfl

A luga-se duas novas 
em  optim o ponto  p a ra  
lo ja  de fazenda., visto 
não ex istir nenhum a nes
te  bairro .

V ende-se ou aluga-se 
tam bem , um a bem  m on
tad a  officina de ferre iro  
possuindo um  bom  stock 
de m aterial.

’ V er e t r a ta r  co m o  seu  
proprie tário , Jo sé  R o d ri
gues C ardeal ou em  I tu  
com  P . M artini.

A anilina SAXONIA não 
mancha os tecidos

P o l a r
O  melhor calçado do 

mundo.
Unico depositario

CASA JO SEPH IN A

V .

Fontes,‘Martins &C
CQ M M lS S ñ P J O S

A c c e ita  c a íé  em  c o n s ig n a ç ã o  
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h ic p  —  í T e l e p h o n e , 3393

R U A  R IA C H U E LO
P ala c io  d a  A sso c ia ç ã o  C o m m ercial

C a ix a  P o s t a l ,  74 S A N T O S
A g e n te  n e s ta  c id ad e :

Silvino Gosta Gafvão
RU A  D O S  A N D  R A D A S, 17

A

10 8

f e n a r a m l d l n a '
H eroico  m edicam ento  ’con tra  a  dôr

Erfeíto rápido, seguro e infailivel^nas
DORES DE CABEÇA 

GRIPPE
NERVRALGIAS

RESFRIADOS
RHEUMATISMO g

INFLUENZA 
C 0 L IC 4 S  DAS SENHORAS

Não Gonfem Aspirina

N ão a taca  o estom ago 
Não a taca  o coração 

EM TUBOS DE 20 COMPRIMIDOS 
EM ENVELOPPES DE UMA DOSE

Porque  não com pra  
seu FORP'hoje m esm o?
Com  os p r°ços actuaes, ex trao rd in ariam en te  v a n 
ta josos, dos carros F O R D , e as facilidades de 
pagam ento  que costum am  fazer os agen tes au- 
torisados; os productos F O R D  estão  |a o  alcan
ce de todos.

CONSULTEH 0 AGENTE FORD MAIS PROXIMO

SOBRE 0 PLANO FORD BE PÃGÂHEMTOS SEMANÃES

«Boas estra.Jas encurtam  distancias, unem povos e trazem progresso»

, . J  * & ,  ■-< - ■" ' ^  ' j â

- .•■.-•-TT' ,ir‘ :S4-v i ,  ... .. t&hiL&âSifr
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Nemo -eftistrado

Que não há no mundo sinão urna 
CAFS ASPIRINA e que ella é o remedio 
ideal para as dores de todo o genero e 
para as cónsequencias dos abusos alco
hólicos e do excesso de trabalho mental. 
CÀFIASPIRENA levanta rapidamente 
as forças e não affecta o coração.

Que a caix inha que 
encerra  o tubo  de 
C a fia sp ir im a  t r a z  
o Salío Amarello de 
G a r a n t i a  com  a 
“ Cruiz B a y e r” como 
signai de legitimidade.

Que os comprimidos 
C A F Ï A S P Î R Ï N A  
nunca se vendem  
avulsos e que, por
ta n to , quan d e  se 
desejar apenas uma 
dose, deve-se pedir 
o commodò e seguro 

“ Enveloppe 
C a u n sp ír in a “

ts lc  o o origino! «  lOßilirco 

Enveloppo CAPIASPIRINA 
yj}»aieaifO Coremorio

^  [ 5  A V E R )

u •** ,fcntcm dov7 
' ■ ' • « W f l S * CAÍ  IASPIRINA

^..^gpWawnrrriTnmnT:

Comprimidos avulsos ou uma 
mistura qualquer de cafeína’' 
Absolutamente não! N ada 
disso é Cafiaspirina.
Insista na legitima, a unica 
que se pode tcmarcom inteira 
confiaqça!

Polytheama
Em p. L . D ’O N O F R IO P T-TONE 108

H O JE  eir. m a tin ee— O querido  R ichard  T alm adge o E v a  N ovak  n a  p ro -  
ducção especial em  p arte s  duplas, sob o suggestivo e a t trah em e  titulo.

Sorrindo Ante o Perigo
H O JE  em  so irèe—M onum enta l dram a. V E JA  P R O G R A M M A  D E  H O J E

CINEMA PARQUE
E m p . F r a n c is c o  D a n n a  — 1 T U

Amauhã Amanhã

-  AMORES de PRIMAVERA
P roduccao  especial em  8 partes da  P re fered , por H arriso n  F o rd  e C lara Bow

T erça-fe ira  N as m alhas da lei
C ontinuação deste film  seriado com os 3.o 'e 4 .o episodios em  4 p artes  d u 
p las por E d n a  M urphy  e ja c k  M ulhall e um a m agnifica com edia em  2 

p rrte s  duplas com o querido  com ico L a rry  Sem on intitulada:

A T R I Z  m m  n m  F E ® A C #
Q u arta -fe ira—A V itag raph  a p re se n ta r-n o sá  a  m agestosa super producção

M onum enta l 
d ram a em  7 
duplas partes 
pelos queridos j

a rtistas C u llen  L andys e Alice C alhoun. — Todos, pois, ao P o ly th eam a 
assistir o qu e  h a - d e  m ais chic na einem atographia

bouarta-reira—A V itagraph a p re se n ta r-n o sa  a  m agestosa s

0 Alarme da Meia Noite

H O JE , D uas chics sessões ás 7 e ás 9 horas 
P rogram m a especial dedicado ao illustre povo 
ituano. — K Q E N ISG M A R K . E x trao rd in a ria  
Supsr p roducção franeeza, q u e  ruidoso suecesso 
ob teve no R oyl de S .Paulo , ho je  n es te  p referi
do C IN EM A . Em  12 partes por H o u g ae tte  D u- 
flos e o celebre eacks K atellan .

H O JE , às 2 boras pom poso m atinée_ de gala 
Com  o m agnifico film policial O L E Ã O , sendo 
em  prim eira exhibição no Brasil, em  5 p artes  
da  V IT A G R A P H  e um a com edia pelo t re i do 
riso Jem m y  A u b re y  em 2 partes.

A m unhã, continuação: V IN D IC T A  por B iscot
3.a feira, o m ais lindo film do P rog ram m a M ata

r l o  S A C R IF IC IO  E  R E C O M P E N S A , um  
film em  7 partes, da W a rn e r  B ross por ,F ra n k  
Maio, o in te rp re te  de 6 DIAS IN E S Q U E C ÍV E IS

4 .a fe ira , reap arece  o a tle ta  R ichard T alm adge 
no film  de aven tu ras: EM  MA C O M P A N H IA  
do P rogram m a M atarazzo em  6 partes.

5.a feira, in iciarem os m ais um  lindo film  seriado  
O SANSa O  D O  CIR C O , pelo rei da força Jo e  
Bonom o e Luise L orra ine , film  em  15 episodios

Soa promessa de casame#y
P roducgao  E n tra  da W a rn e r  & Bross, era 7 p artes  de in«*gualavel succes- 
so pelo apreciado  artista  M onte B lue e B e rv e rley  B ayne. U  ví C O L L O S S O

-inuu.n™ "*jg ineliiDréafflms oinaiHitoiraDiiicas
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CA R I MBOS  BE' ' BORRACHA
P f o c r a r P í t i  a i a ,  C a s a  R o c h a

P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L  5 - a

“i  i c r a v e u i
e s t e s « ® ,

c o i s a s  na c a b e c á "


